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RHTUH VIETRn 
por -Cuiz Carlos Reis (especial 

para •Vº.c de Portugel•, 
do Rio de janeiro.) 

Ainda não há muito que 
a0 BARCELENSEs se re-
feriu a êste prezado amigo 
eestimado assinante, quan-
do, agora, mão amiga nos 
trouxe uma página do jor. 
nal carioca—« V O Z DE 
PORTUGAL», com 
uma crónica de Santiago 
do Chile do português- bra-
sileiro, Luiz Carlos Reis, 
crónica que honra aquele 
nosso ilustre conterrâneo 
e muito exalta tambem a 
nossa querida terra—Bar-
celos. 
0 número é atrazado e 

conta a vida intelectual e 
activa de Artur Vieira pe-
la América do Sul, descri-
ta pelo próprio, em entre-
vista, no colaborador da 
«Voz de Portugal». Por 
isso, não podemos deixar 
de dar a conhecer a todos 
os barcelenses d'aquem e 
d'além mar a posição hon-
rosa que o nosso conterrâ-
neo conquistou na Améri-
ca do Sul e pelo que «0 
BARCELENSE» envia os 
mais sinceros parabens a 
S. Ex..,. 
Secue-se a transcrição: 
SANTIAGO DO CHILE, 

terça-feira, 29 de fevereiro. 
Acordamos bem dispostos. 

0 programa dizia-nos: dia livre. 
Òtimo. Descemos, procuramos 
a casa do café do Brasil, de 
HumbertoLima;fomos até lá e... 
TOMA CHE ESTO S1 QUI 
ÉS CAFÉ'!... Saboreamos a 
especial bebida, e fomos «ca-
torear» as calles Santiaguinas. 
Tinhamos uma missão muito 

especial a cumprir. O Chile, 
sabiamos, tinha poucos portu-
gueses, mas entre êles, em 
Santiago, um havia que no Ri 
deixara gratas recordações ! Eu 
trazia comigo, bem chegado ao 
coração, a incumbência delega-
da por Pizarro Loureiro de 
procurá-lo, e, falando com Al-
fredo Matos, companheiro da 
excursão, acerca dessa. incum-
bência, tive a satisfação de sa-
ber que o senhor que eu pro-
curava era o mesmo a quem o 
dr. Lúcío de Sousa se referira 
no Rio, ao falar com Matos e a 
quem pedia abraçasse. Ótimo. 
Vão ser, em vez de um, dois 
abraços que lhe daremos. Ime-
diatamente combinàmos procu-
rar o amigo comum dos nossos 
amigos. 
Artur Vieira era o nome do 

minhoto Barcelense a quem 
deviamos abraçar. Procuramos 
na «recéção» do hotel a lista 
telefónica de Santiago e ciente 
do numero-64910—telefoná-
mos: Dr. Artur Vieira está?— 
pois não; espere usted um mo. 
mento...e uma voz muito agra-
davel nos pergunta através do 
fone: —Quien habla?—Amigos 
portugueses do Rio de janeiro, 
que desejam abraçá-lo, e que-
rem saber a que hora os pode-
rá receber ?—Pois não, meus 
amigos podem vir já, recebe-
-los-ei imediatamente... Afaze-
res... Qual... Não há afazeres 
quando do Rio vêm portugue-
ses para nos falarem de Portu-
gal e do Brasil, Querem que 
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«As maravilhas da Natureza são o encanto dos nossos olhos» 

Euyrénio de Castro 

Em quási todos os recantos de Portugal, erguem-se altaneiros a meia encosta 
ou no cume das montanhas, Cruzeiros que simbolizam um facto histórico; Ermidas, 
todas brancas, de arquitectura caracteristica, típicamente minhota, fazendo com que 
a Natureza, prodiga em belezas sem par, chame a nossa atenção, atraindo-nos, domi-
nando-nos, embriagando os nossos olhos absortos completamente no deslumbramento 
de tão imponente grandeza ! 

Assim, acontece, com efeito, em Santa Luzia, na Penha, no Sameiro, e, em 
Barcelos, no Monte da Franqueira, que lá do alto, mais perto das estrêlas e do Céu, 
nos deixa apreciar, em toda a amplitude e na mais longa visibilidade, as eôres policro-
mas de extensos campos, com as suas loiras searas, avivadas pelo sol doirado e criador, 
a vastidão imensa do mar, daquele mar que as nossas caravelas, em tempos idos, he-
roicamente sulcaram na descoberta de novos mundos I 

Na verdade, tais maravilhas são, como diz o inspirado Poéta, o encanto dos 
nossos olhos. Ora, por assim acontecer, é que vimos chamar a atenção dos dirigentes 
da nossa Terra e dos admiradores do Belo, para o ambiente adormecido, quási despre-
zivel, a que está votado o Monte da Franqueira, essa joia preciosa e rutilante, essa es-
tranha maravilha com que a Natureza nos dotou e que a crença exalta permanente-
mente numa adoração que emociona, que acalenta tantas almas em admiração cons-
tante. E' que, todos os anos, as gentes da cidade e das aldeias ali acorre; umas, em pe-
regrinação religiosa e sentida; outras, no desejo de admirar, em toda a sua pujança, 
as belezas que emotivam, que elevam o espirito, na sua majestade, áq culminancias da 
perfectibilidade humana. 

Estamos certos de que nenhum barcelense ousará negar que assim é, que esse 
quadro de explendor, que tão pobremente deixamos desenhado, é a expressão duma 
verdade eterna e incontestável, que nos leva a interrogar:--Porque não ha-de, sem de-
mora, traçar-se ou conoluir-se uma ampla estrada que até ao alto do Monte da Fran-
queira nos facilite o seu acesso, como acontece em Guimarães, Braga, Ponte do Lima 
e Viana do Castelo? 

Barcelos, devemos confessa-lo, embora com tristeza, tem mantido há alguns 
anos, uma indiferença quási doentia por tudo quanto possa concorrer para o seu en-
grandecimento e para o seu progresso, não se tornando os seus dirigentes continuado-
res da obra dos seus antepassados que, como José Novais, José Ramos e Miguel Fonse-
ca, para só falar nos que já desapareceram na frieza do tumulo, pela sua Terra tanto 
trabalharam, nobilitando-a e engrandecendo-a. 

Estamos certos porém que Barcelos vai agora, nesta maré alta de progresso e 
ressurgimento, reparar falta tão grave, erguendo bem alto a Bandeira da sua renova-
ção, levando-a, de vencida, coberta de gloria na batalha que há tantos anos vem tra-
vando, para que a possa finalmente desfraldar victoriosamen•te; podendo, então, afir-
mar:—Já se pode ir ao Monte da Franqueira, porque, a sua estrada tão desejada, está 
construída; já 1á existem fontes onde pode beber-se a água pura das rochas; já lá exis-
tem arvores frondosas, aonde, cobertos pelas suas sombras, se pode descansar uns ins-
tantes na admiração da Natureza, diafrutando-a na sua paisagem em todos os seus en-
cantos e detalhes, na sua beleza ineomparavel ! 

Assim o julgamos e de tanto estamos convencidos, tal é a maravilha que, como 
disse o Poeta, tanto encanta os nossos olhos; tal é a fé que temos em melhores dias; tal 
é a convicção que possuimos de que os barcelenses, sejam quais forem os seus credos 
politicos ou religiosos, não deixarão, jamais, -no esquecimento tão justa aspiração, que 
representa tambem o desejo unanime da alma popular, expressão significativa que a 
Arte personifioa a sua grandiosidade. gonçalo )9raujo 

os vá buscar?...—Não; muito 
obrigado..E,num momento esta-
vamos em presença do compa-
triota mais simpático que po-
diamos imaginar. 
Abraços, perguntas, recorda-

ções do Rio de janeiro, da casa 
do Minho, onde fõra recebido 
por tõda a diretoria, tendo á 
frente o seu presidente, Co-
mendador Falcão, e outros bar-
celenses, com carinho inexcedi-
vel. Foi em julho de 1941, já 
lá se vão quase três anos, e 
parece que foi ontem. Os bra-
sileiros foram carinhosos e de-
licadissimos. Nunca poderei es-
quecer a forma cativante como 
fui recebido na Faculdade de 
Ciências Politicas e Economi-
cas e na Academia de Comér-
cio do Rio de Janeiro, por to-
do o seu corpo docente e por 
s. excia. o dr. Candido Mendes 
de Almeida, seu ilustre diretor. 
Ao receber o abraço que o dr. 
Lúcio lhe mandava, êle escla-
mou:—Simpàtico esse jovem 
catedrático de Direito Fiscal, 
da Faculdade de Ciências Poli-
ticas e Economicas, e professor 
da Academia de Comércio. Re-
lembrando o seu nome, Lúcio 
Marques de S o u s a,—conti-
nua:—Brasileiro entusiasta do 

Portugal de seu pai, tronco 
português beirão, a transmitir 
ao tronco brasileiro a selva pu-

>Ortur vieira 
jante de amor, de tenacidade 
e de coragem—e que éle mui-
to bem exemplifica ! Quantas 
recordações ! Quanta saudade! 
Nunca esquecerei, por muitos 
anos que viva, a forma carinho-
sa corno foi recebido no Rio 
por brasileiros e portugueses ! 

Faz-se uma pausa e eu apro-
veito para dizer-lhe:—Dr. Ar-
tur Vieira, em nome da VOZ 
DE PORTUGAL, de Pizarro 
Loureiro, de Joaquim Campos, 
de todos os rapazes que dão 
vida á nossa «VOZ», diga-me 
alguma coisa para os portu-
gueses do Rio. 
—O que hei de dizer-lhes ? 

Olhe, diga-lhes que aqui em 
Santiago só existem 32 portu-
gueses, mas que mesmo assim, 
sendo só 32, somos todos da 
fibra de Nun'Alvares ! Podere-
mos morrer por cá, mas, esque-
cer o nosso cantinho de lá, do 
outro extremo de onde viemos, 
isso nos é impossivel ! Diga-
lhes que por cá por este Chile, 
tambem á beira mar plantado, 
jardim da América a rivalizar-
-se com o jardim da Europa, 
os portugueses, sem se esque-
cerem de que a Portugal de-
vem o sér, amam o Brasil co-
mo se pode amar a um ente 
muito querido! Ou não fos-
semos irmãos. 
—Sabemos que v. excia. foi, 

muito novo ainda, para o Bra-
sil... 
—Sim, vim do meu Barcelos 

para o Pará com 13 anos ape-
nas, mas já core o i.° ano dos 

RRTUFI VIEiRfl 
liceus, e, lá, trabalhando, conse-
gui, estudando de noite, aos 
i9 anos diplomar-me em ciên-
cias comerciais. A beri-beri 
obrigou-me a voltar a Barcelos, 
onde residi dois anos. Durante 
ésse tempo dirigi lá o jornal 
barcelense: « Folha da Manhã». 
O Brasil, onde havia passado 
a minha meninice e me fizera 
homem, atraia-me, e voltei, 
dessa vez a São Paulo, onde 
me dediquei ao comércio, tra-
balhando como guarda-livros. 
—Mas, em São Paulo per-

guntamos, não ingressou v. 
excia. na vida diplomática ? 
De facto, fui convidado pelo 

então ministro, ex.mo sr. dr. 
Roque da Costa, natural de 
Gõa, para chanceler, em Bue-
nos Aires, mas pouco tempo 
estive no cargo, porque, atraído 
pelo comercio e convidado pe-
la Casa Gata Chaves, por là 
fiquei como chefe de escritorio, 
em março de igo5. Conquis-
tando a confiança dos chefes, 
cinco anos depois, em 1910, 
fui enviado ao Chile para orga-
nizar e orientar a sucursal, on-
de fui contador até 192o, e 
desta data até 1931, fui gerente 
comercial. 
Nomeado professor da Uni-

versidade do Chile, regi a ca-
deira de ciências comerciais 
durante vários anos, cargo de 
que me demiti para, a convite 
de D. Pedro Aguirre Cerda, 
que foi depois presidente da 
Republica, fundar o Sindicato 
Nacional dos Vitivinicultores, 
«Instituto de Fomento e Defesa 
da Vitivinicultura», de carater 
patronal de defesa da industria 
vinicola de que sou até hoje di-
retor gerente. 
Na memória apresentada à 

junta geral dos sócios, reunida 
em 2 de junho de 1943, e refe-
rente a êsse exercicio, eviden-
ciou o sindicato o movimento 
de 25 milhões de pesos chile-
nos ! 
Em 1926 percorri, em via-

gem de estudos: Inglaterra, 
França, Espanha, Alemanha e 
Portugal, onde estive no meu 
Barcelos saudoso a abraçar 
minha mãe, na bonita idade de 
88 anos. E que desejo tinha de 
a abraçar, santo Deus!, diz-nos 
o dr. Artur Vieira, bailando-lhe 
as lágrimas nos olhos ! 
Casado com senhora de na-

cionalidade argentina, tem qua-
tro filhos chilenos, o primeiro 
dos quais médico e casado com 
advogada; o segundo, uma me-
nina formada em direito, ex-se-
cretaria da legação chilena em 
Washington, casada com um 
ilustre advogado chileno; o ter-
ceiro formado em farmácia, ca-
sado com uma química-farma-
cêutica, o quarto engenheiro 
agrônomo com 23 anos, ,ainda 
solteiro. 
Trabalhador infatigável, ain-

da sóbra a Artur Vieira tempo 
para se consagrar ao trabalho 
intelectual. Tivemos ocasião de 
apreciar, entre outros trabalhos, 
a versão para o castelhano da 
novela primorosa de Sousa 
Costa, «Duas Vêzes Amantes», 
«Legendas de Portugal», con-
ferência pronunciada no Clube 
de Senhoras, em 10 de junho, 
comemorando o dia do Camões. 
«Poetisas de Portugal», onde fo-
caliza 21 poetisas portuguesas, 
entre elas: FlorbelaEspanca,Ma-
ria O. Neill, Olivia Guerra, Vir-
ginia Vitorino, em esmerada 
versão castelhana sem lhe tirar 
o sabor literário, o lirismo ter-
no e puro da lingua em que fo-
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ram escritos ! « Poetas de Por-
tugal», conferência pronuncia-
dana Universidade do Chile, 
em 5 de outubro de 1921 e edi-
tada e divulgada em 5 de outu-
bro de 1932• 
O es&tudo do projeto 

da nova Conatituiçáo 
portuguesa, do dr. ïs-
liveira Salazar, tra. 
duzido por ele para 
castelhano a comen-
tado em a o s s á o do 
Rotary Club a convi-
te de r. excia. dr. Fer-
reira d'Almeida, en-
tão ministro de Por-
tugal, em 31 de agos-
to de 1932, mareou 
como um aconteci-
mento : Lato bastaria 
p ara impor .ikrtur 
Yieira corno iam bene-
mérito da Pátria 1 

Por todos os motivos ele é 
credor da consideração, que, 
nós, portugueses, que vivemos 
e trabalhamos longe da nossa 
terra, devemos a quem eleva e 
propaga no estrangeiro, com 
carinho e dignidade, o valor da 
raça portuguesa! 
Tornei-me extenso, mas quis 

que os leitores da «VOZ DE 
PORTUGAL» soubessem 
quem era o dr. Artur Vieira, o 
português n.o i dos 32 que, em 
Santiago do Chile, honram a 
nossa querida pátria e impõem 
com o seu trabalho e sua com-
petência, a raça gloriosa a que 
todos nós, brasileiros e portu-
gueses, pertencemos. 

Pilhas e Lanternas Eleotrioas 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Roa de D. Aatonio Barroso—Barcelos 

INTRA-MUROS  
Refles# de #ombro# 

Ahl por 1893 apareceu aqui em 
Barcelos um sargento todo pinó-
cas, quer dizer, todo cadetemente 
vestido, cal4io de malha, botas de 
cano alto e de grandes filei e como 
era todo triquea-A-beirinha era 
um verdadeiro D. lusa. 

Não lei porqub, mamei não con-
vém agora comentar, os sargentos, 
u'aquelei tempo,eram todoe rapazes 
que assentavam praça voluotaria-
mente pos&uidos compre de boas 
habilitações literariao, talvez porque 
ao exercito vissem um bom futuro, 
desviando-te assim da vida comer-
cial ou de qualquer outra que me-
lhora§ proventos lhes oferecessem. 

foi &&sisa que o tal sargento en-
veredando pela vida das armas, no-
vo rosno era, dava rumo á eus vi-
da das conquistam. 

Devo ecofeesar que este rapaz,to-
do donzíroso, como era,embora sim-
patico apenas peia eu& irrepreensi-
val apresentação, não achou,no maio 
feminino, quem lha désse guarida 
aos seus galanteios, mas pode, bem 
pério do quartel do saudoso Bita-
lhio qae estacionava em Barcelos, 
encontrar quem lhe albergasse, ou 
por outra reeebesse de boa mente, 
as auto declarações amorosas, me 
bem que 6 preciso acentuar-se, que 
a dama #gora eu& #&colhida, era 
de traços iislonomicos tão simpaticos 
como os d'els, todavia, senão na 
primeira entrevluta, talvez na se-
guada, o sargento falou e falou 
demaio na descrição da paixão amo-
rosa que a dama referida lha !no-
piríra ao que ela já maito enjoada, 
da janela abaixo, lhe respondeu : 
—Pois olhe, sinto não lhe 

poder dizer o mesmo, por-
que V. b muito feio. 

Ao que repen►inamoote e cem ce 
desconcertar, o oargento poisuido 
de ires anos de tarimba, lhe re-
torquia, virando-lha as costas : 
—Pois menina, o remédio 

é mentir como eu menti. Z. 

Mociõaõe portuguesa 
ALA DE BARCELOS 

A V I ts O 
Todos os filiados desta 

Ala que tomaram parte no 
Acampamento Provincial no 
passado dia 26, em Braga, 
a que tenham em seu poder 
quaisquer artigos de farda-
mento ou outro material, de-
vem entrega-los na Casa da 
Mocidade até ao dia 3 do 
corrente. 
Os fardamentos deverão 

ser apresentados limpos e 
sem falta de botões. 
Barcelos,1 de junho de 1916. 

O Sub-Delegado Regional 
e) Arocdrtie Bsriosa g{#dr1gu#s 

TEMPESTADES DA VIDA 
2edicado a R. C. de C.  

No ano de 1918 achava-me bas-
tante incomodado no meu Alice, e 
por concelhos medicou abalei-ma até 
uma pitoresca &ideia onda pacisi 
algumas semanas. No meu de ]a-
lho desce mesmo ano voltei a ecoa 
msoma aldeia para dum alto mon-
te que lá havia diliciar a viola com 
o vamio e lisdissimo herisonte que 
es desfrutava. Quando para Iii me 
dirigia, depois de ter percorrido 
bastante caminho, menti-me fatiga-
do e desejei descaúçar. 

01 habitantes desta aldeia aãs 
em extremo generosos e bospita-
leiroe, mae dum modo especial os 
camponeses pois sabem exercer es• 
ta virtude por tal maneira que a 
todos deitam panh)radoa. 
V porta duras pobre casa es►a-

va sentado um venerando velho, a 
quem esue cabalo& a barbaa bran• 
cas e crescidas davam um ar de 
magestado, que i primeira vis-
ta se simpatieava com ele, e lace 
fazia lembrar o& tatigoo patriarcas 
das quais as Escrituras tantas ve-
m aos falam. 
Bem velho Ihs disse eu, preciso 

de algumas horas de repouso : po-
derei por estas sitio& encontrar oº-
de me alberguei Se a minha pobre 
choupana lha pode servir, eatà át 
suas ordena; me diose ele com vos; 
triste, mas bondosa. Aceitei. Alguns 
minutoe depois de ali ter autrado, 
coou o eivo da aldeia : aram Avo- Ma-
riso. 0 valho tira o chipau, ajoelha 
e eu Insensivelmente fia o mesmo. 

Descrever o que senti em minha 
alma, quando vibrou aquele com 
de bronze, 6-ma impossível. Orei; 
e talvez que tosse das vaze§ em 
que meu espirito se elevou mais 
puro até ao Creador. E' que aquele 
som escutado no silencio dom pe-
queno povoado, a horas em que 
o sol ao esconde por deiraz das al. 
tas montaabas, e em preoença dum 
reepeitavel ancião, tem tal magni-
tude, que o coração, mesmo o mais 
rebside, ma acate comovida. 

Finda a oração, e meu bom hoi-
pítaleiro me diate :--Tem de pas-
sar unta uoite mal porque minha 
pobreza é extrema, mas em com-
penaação acharit a maior sincerida-
de. Agradeci*Ide e pargualei-lha 
#e habitava tò, ao que ele, toman• 
do um ar de tristeza, me reepon• 
deu : sim vivo sé. Tempo houve 
em que esta morada era cheia de 
ventara, mas pouco tampo pastou 
que se tornou para mim vivenda 
ue desgostos, ailiçõas e de lagri-
mas. 

Ah I senhor.. . quanto melhor 
caris não ter vivido porque me te-
ria poupado a milharem de angus-
tias. Desacordei, e quando recupe-
rei oe sestidos vi-mo deitado num 
pobre leito, e junto a mim chorava 
minha mulher. Perguatei-lhe por 
filho e nora e mo foi respondido 
que catavam a deecançar. Acredi-
tei,mas vendo pastar o dia e decor-
rer a noite sem ao menos os sen-
tir, entrou a duvida em meu cora-
ção, e as lagrimas de minha Mu-
lher, que a custo encobria, siais 
mas vieram avivar. Adivinhei a 
verdade. Ele havia morrido. Lutei 
entre a vida e a morte. Vivi por-
que ainda faltava muito para en-
cher a laçl do sofrimento. 

Minha nóra, ao ver o esposo que-
rido, não voltou um ai mas sucum-
biu a golpe tio profundo-

Conservamo-nos em eilenclo por 
bastante tempo. Ao despedir-me 
o velho disso-me : triste foi a hos-
pitalidade, mas outra coice não 
voa podia dar, pois só tristezas é 
que posso repartir em abundancia. 

Paum alas algumas semanas voltei 
lá. Cata fachada . Soube que o bom 
velho tinha terminado a sua car-
reira. No cemitério havia mais uma 
Cruz indicando-me que ali jazia 
quem tento havia sofrido. 

EU. 

Cartas de Jogar 
(desconto pira revenda) 

Bazar de Sento Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

FOTOGRAFI A ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam- 56 todos 
ou trabalhos, doada a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portse, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez s preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-88, pois, uma visita A FO-

TOGRAFIA RABIU. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Rodataçao, 
mtiu os Seguintes assinantes: 

Até 30-12-966, o3 Sara. Antonio 
de Oliveira Machado, José Ribeiro Zs-
trada, Ptostdanta da Caia do Povo de 
Lij6, ♦ugueio José Salgueiro; Abade de 
Lijó; Proprialaria da Uariequaira, Eieu. 
leria Cordeira, Joaquim Alvas Partira, 
Manuel José da Costa Salgueiro, Viotor 
da Costa Nogueira, Domiogoe Miranda, 
Joai da Freitas Vilar, Joaquim de Cas-
tro Games, Domiagos da Castro Games, 
Amandio d'011velra Tatxeira, Anibil 
Asavsdo, Tenente-Coronel Fraºcisco 
Caravana, José das Dores Ribeiro, Dr. 
Manuel Gomes d'Almelda, Alberto For. 
nando Taizeira, Manual Ferreira Junior 
Nata, Aatonio Joaquim Coutinho, Do-
mtagos da Silva Beatos, L.&, D. Auro-
ra Candida Cardoso Coits, Dr. Fraakiia 
Nunca, Luta Teixeira de Meto, Antonio 
Feliz & C.&, Haºrique Pinto Mouro, Joa-
quim Fernandes Alvares, Aatonio Fi-
gueiredo de Carvalho, Mário Beleza da 
gosta Almeida Forraz, Américo Vez 
Oiótie, D. Lidia Moira Carvalho, Dt. 
José Dinis de Brito, Dr. L•üz de S5 
Carneiro, Dr. Francisco de Sé Carneiro, 
José Fernandes Alvos, Joio Vieira de 
Castro, Mauriaie Matado & C.&, Moa-
tsiro Guimarãis, Filhos, L. Carvalho 
& Gastalho, Dr. Abel de Sem Pacheco, 
D. Bivira Regias Msgalhitls Novais, Pe-
dro Vaiconcelos, Adilino Alves Perei-
ra, D. Asa Viaos, Aoteaio de Abrou 
Coelho, Augusio L*jpa& Anjo Teixeira 
de Milo, Américo Joaquim de Quatros, 
Dr.José Marques de Silva,Americo Car. 
doso Correia, Engenheiro Manuel do 
Si Carneiro, Dr. Francisco Brochado, 
Fernando Miranda, Antonio Baptista 
tdartíne, Tomas Augusto Dias Atoaeo, 
Albarto Marnas Moateiro,Dr. Elias Car-
doso Lopes, Iiolino Pereira Alves, Dr. 
José de Sé CaraºIro Figueiredo, Ar-
mando Ferreira,Mario Ftai3o e Gramio 
doe Armadores da Peita do Atrasto. 

Até 30-3-967, oi Sara. Julio Pin-
to Vietra e João Feraaºdas Figueiredo; 
até 28 .2 .967, os Sar&. Caodido Gariºa 
de Miranda. Fra aelsco Menozae, Manuel 
Au`asto Barbosa e Antoaio Gonçalves 
Seitas e, até 30.1-967, oi Ssrs. Esgt-
aheiro João de Brito a Gunba, Manual 
Estevas, Sageabsito J«onlao Cardoso 
Betºlho Juaior a a Sar.& D. Silvia& 
Ferreira. 

Até 30—i2-955, a Bar. Antelmo 
Mourso e, stb 30-6.916, o Snr. José 
Joaquim Ramos e a Sara Professora D. 
Amalia de Jesus Ribeiro. 

A todos estes amigos, 
os nossos agradecimentos, 
esperando que os restantes 
façam o mesmo. Como os 
bons amigos sabem, este se-
manario avives com grandes 
dificuldades financeiras de-
vido ã carestia das matarias 
primas, da mão de obra o 
de outros pesados encargos 
que oneram a existóncla dos 
hebdomadarios da Provin-
da, cujo custo da assinatura 
b lasignificante, ntlo auman. 
tarado de preço, ha anos, e 
tudo sublodo,ao nata atemente 

PAPEL DE CARTA 
DB ESPLBNDIDA QUALIDADE 

EXCLUSIVO DA, 
Livraria -&WBNA 

50 folhas a 50 envelopes: 
10$00 

Descontos para revenda 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã de tarde e à noite seri► 

exibida a aventurosa ht&toria do 
mais perigoso homem dos nossos 
tempos, num iaasacional espscth-
culo de fantasia : 

0 HOMEM INVISIVEL 
CONTRA A GESTAPO 

Com Mona Massey, loan Hall, Pa. 
lar Lorre, gir Cedric Hzrdrvik etc. 
—Na Quinta-feira, á noito,e ax-

traordinario argumento dramatico ; 

VIDAS NOCTURNAS 
Uma produção da Sif com Gaorga 

Ratt, Hamphrep Bagtit e Ana 
Sherídan etc, o melhor elenco que 
o cinema tem apresentado. 
—No D3miogo : Abbott e 

Costello Patinadoreaz 
eco.  

Dr. IRoreira õa quinta 
M É D I C O 

Doenças da booa o dentes 
Largo da Calçada, 81.1.# 
(POR CIMA DO 
Café Novo ) 

Neosta Redacção 
Deram aos a honra de nos apre3eº-

tarem cumprimentos, nesta redacção, 
os noegoa prezsdos amigos Sara. Auto. 
nia Rodrixuea de Carvalha, considerado 
e hsbil Construtor Civil Diplomado a 
Miguel Gome& da Costa, do Instituto 
Pakteur. Agradecenio&. 

FESTA DE ANOS 
Completou 19 risonhas Pri-

maveras a menina Angelina 
da Gloria dos Prazeres, eim-
patica filha do Snr. Antonio 
Firmino da Silva e da Snr.& 
D. Armi-ida da Gloria dos 
Prazeres, proprKtarios. 
Que *ata date se repita 

por toai, anos, são os vo-
tos da sua amiguinha M. 

at 

0 BARCELENSE,i DESPORTIVO 
Chegou ao nosso coºheei-

mento qua o Sar. Presidente 
da Rosa& Comina estai resolvi-
do a dar um impulso, decisivo, 
no movimento desputivo local 
dotan io, a no, sa cidade, com 
um parque desportivo a pir de 
outros bsºcReios que contri-
buam pira que o desporto em 
Barcelos toma iucremeato na-
cessetrio A BEM DE BARCE-
LOS e que os prdtiesntes de 
divera&e modalidade tenhrm,no 
campo de jogo@, as n•3ceesarias 
como!idades e utenadies para 
os treinos. 
As noticias que vieram até 

n63 deixam-ºoa a n t e v 9 r a 
iransformiçüo qua aa pode ope-
rar ao movimento desportivo 
bireelensa d3ºdu lho amplitu -
de e ambienta pruprio a man-
ter-se com progressão com 
terras menos importdntea do 
que a nossa mas muito vaio. 
chadas com os seus rapreaen• 
tantes desportivos. 
Foram cavidadas já damir. 

shas afim de ser nomeada a 
comissão pró-Estadio Munici. 
pal e que ae peasoae convida. 
dds aceitaram o convite em 
trabalhar A BEM DE BARCE-
LOS pira o desenvolvimento 
desportivo local que s a r á 
tombam a (avor du desporto 
nicloaal. 
Se é corto que a Cimira nato 

pode, prseientem3ute, a r c a r 
com as despesas inoreates, tor-
na-se obrigatorio, portanto, a 
compàrtiaipição dus organis-
mos oficiais que, a exemplo do 
que tóm fatio, não negam o 
seu patrocinio nem, Iam poucu, 
a sua adesio monetaria para a 
construção de recintos despor. 
tivos cum os requiditus mo. 
dernos. 
0 Estadio Municipal de Bar-

celos será movimentado não 
zó pelos atletas dos clube des-
portivos como nimbem pelos 
componentes da Mocidade Por• 
tugueea e pela população asco. 
lir Infantil que devldamente 
orienlade, serà a escola onje 
os ciub3 irão buscar os aras 
representantes. 
Oxalá qae o Sanhor Praai-

dente da Uti orara veja idcili►a. 
da a missão que, segundo nos 
coas[&, está empenhado con. 
correndo para que o uivei dos. 
portivo da nossa terra, possa 
ser igualado a outras muito me-
nos importantes, são os dese-
jos de todos aqueles q t1 e 
amam a sua terra— asta linda 
cidade de Barcelos. 

R. ^ 

N. R.—Este interoisaºte artigo li-
nha de ser publicado ao ultimo nume-
ro mas, devido d falia de espaço, ião 
no& toi pesaivel dar-lha publisidada. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiia-Daatisia o Frrmaesutiso 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova n&. 44 
Residencla—Campa de S. José n.• 62 
Telefona 8.321 Bkdi EL0á 

ST-TivA. 
Desta freguesia foram mui. 

tas pessoas a Braga admirar a 
realidade da grande obra de Re-
volução do QS de Maio. 
0 esplendor das Fes►ae, o 

que em Brega se viu no passa-
do Domingo, foi o documanta-
rio mais expressivo do mila-
gre da arrancada glo-
riosa de h3 20 anos. 
Se aqueles que a Brega se 

deslocaram para gorar Fostes 
b9m nacionais mas, que as ho-
ras felizes da vida por vezes nos 
proporcionam, levassem em 
seu coração amor ás glorias da 
sua Pátria, bem diziam a obra 
do Governo da Nação, e, sem 
duvida, podiam reconhecer o 
fruto de muitos sacrifícios fei-
tos e avaliar das horas tor-
mentosas que o grande timo-
neiro da Nau do E3lado SALA-
ZAR, pasa3 e tom passado pa-
ra conduzir o povo Portugués 
a porto de salvamen-
to. 

Portugal viveu em Braga no 
vigessimo ano dá Revolu-
ção Nacional um dos 
dias grandiosos da sua histo-
ria, o qual não deizatà de ter 
projecção alem fronteiras. 
Viva Carmona S 
Viva salvizar: P. 

Será oerõaõe fill 
Lemos, em tO Comercio 

do Portou do dia 21 de 
Maio, o seguinte: 

Toneladas de massas ali-
menticias que estão a dete-
riorar-se por dificuldades de 

desembarque 
0 ar. ministro da Economia 

fez, hà pouco tempo, um justo 
apelo á população para que 
economizasse os generos de 
consumo e evitasse desperdí-
cios. Este apelo foi bem rece-
bido pelo público e teve o 
aplauso da Imprensa. Mas... 
Há mais de um mós que se 

encontra no Tejo e vapor Tua. 
k#ges Viciory, com 100.000 cai. 
xas de massas alimenticias, 
vindas da America e do Canadá. ' 
Sucede, porém, que parte des-
sa massa ainda não pode ser i 
despachada para a provincia, 
nem lançada no consumo pú. 
blico, por defleléncias dos ser-
viços dm carg,i e . descarga e 
salda dos armazena da Admi-
nistração do porto de Lisboa. 
A massa vem embalada em 1 
caixas de cartão, rbvesilda du-
ma tìta de aço.Em frete do Eu. 
troposto Central encontram-se 
algumas fragatas carregadas de 
caixas dessa massa, há 23 diae,' 
vendo-ae algumas arrombadas, 
com a massa derramada, ou. 
tras meias vazias, e alada ou-
tras inutilizadas pela chuva. 

E' confrangedor o espectá. 
cato, não eò paios prejuizoe 
materiais ocasionados por estes 
contratempos, mas por se tra-
tar dum produto que tenta sai• 
ta aos faz. Tudo se teria evita• 
do se não houvesse prioridade 
para outras cargas, que nio 
eram susceptiveis de deteriora- 1 
ção e deram entrada nos arma• 
zona da administração do Por-' 
to de Lisboa, que foram das• 
carregadas directamente para o 
armassem. Desnecessário será 
enumerar os prejuizos de tais 
inconvenientes. 
Nos armazens onde se encon-I,, 

trem já alguns milhares de cai. 
xas, em grande numero arrom. 
bodas, também se assiste ao 
eapaciaculo de se ver algum& 
massa derramada e esrnegada. 
Alguns Importadores, logo' 

que o barco chegou, pretende• 
rem carregar as massas em 
fragatas de sua conta, comi 
pasisoa1 di sua confiança e aF 
quem podiam padir responst.i 
bilíddde, mas foram Informados 
de qae a Administração do) 
Porto de Lisboa não autorizaria ) 
tal descarga, com o fundamen•i 
to de que havia espaço sufícian• 
te nos armazens do porto de• 
Ll,,boa. Mas se freg4tas estio 
carregadas de massa, há 23 
dias, em frente dos eºirepos-
tos, com a alegação do qua nio 
há espaço nos armazens, pois 
a mercadoria não pode sair sem 
primeiro dor entrada nos ar • 
ma=ene. 

Se, realmente, é verdade o 
que se acaba de ler, os rei 
ponsaveis por este desieia• 
zo deviam ser metidos nas 
cadela; não deve haver eom•• 
paixão p a r a somei ante§ 
crimes. 

Diz-se no estrangeiro 

DOIS CHEFES 
«Ningadm contesta que o 

êxito da polftioa externa de' 
Portugal é uma vitória pari 
soal de 9alazar; ninguém o• 
contesta e nem mesmo o Pre, 
ridente Carmona—figura dia 
tinta e venerada, homem cheio 
de bom senso e cuja populari,' 
dado é hoje indiscutível em 
todo o pais. A popularidade' 
de Salazar não é lambem me-¡ 
nor, o quei é ainda mais de 
admirar, visto que a adquiriu 
por em trabalhe duro e peao•1 
so. As reformas sociais e ouJ, 
traz qae introduzia em 1931 
deram já bom resultado, maº' 
a gente pergunta se não teria' 
sido maior ainda e mais pre-• 
ciosa a sua contribuição, gaas-
do, Ministre das Finaiaças,• 
conseguiu õc u ilibrar o orça-+ 
meiato, estabilizar o escudo e 
por meio de tantas outras me' 
dirias elevar o País rob o pen, 
to de vista económico.» 

GUSTAF NILSON 
Suécia, Abril-1948. 
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Grande coas& se encerra 
Ne terrível Paraíso 
Que tal volitar o juizo 
o coso Deus que nunca erra 
Fermou da barro e terra 
0 primeiro homem Adão 
Da costela e coração 
Titou Zva lua mulher 
Para com ate viver 
Em pert@11a união 

lias que catástrofe &contreeu 
Eitando Adão descaudado 
Do pouco que lhe foi vedado 
fava tirou a comeu f 
s também a Adão ofereceu 
]Isto bocado fatal 
Origem de tanto mal 
Para ai a descondentvs 
Ficando delinquentes 
No pecado original 

Mas o que faz espantar 
E vacilar o juizo 
Serem expulsos do Paraíso 
Para &u&ea mais tornar 
E o tustanio ganhar 
Cºm o ruor do teu rosto 
Desde a aurora até ao sol poeto. 
Tiveram novecentos e trinta anos 
Mal segundo os meus piamos 
Foi viver sempre em de&goºlo. 

0' Ilie Eva a Pai Adão f 
No Paraíso criados 
Por via dos vossos pecado& 
Ficou tudo em coeirusiio 
E esjaito a perdição 1... 
Jlalditos sejam os pecados 
Que nos falem desgraçados 1 
Em ponto muito sublime 
de não fosse o vosso crime 
Seriamos afortunados. 

De que serve &e cristão 
ser senhor de todo o mundo 
Oa ter um eabio profundo 
Se ele perde a salvaçJ0 ? 
Siga eempro a oração 
Evite todo o pecado 
E as máximas do diabo 
Rºbata aos maus pensamentos 
Cumpra com os mandamentos 
liara de Dons ajudado. 

SERM•D POETICO-DDUTRINAI 
Peio P. Simão Antonio Martins 

da Costa Portugal 
XI 

E também fazºi notório 
A quem me quizer escutar: 
W preeleo aliviar 
As almaº do Purgatorio 
Em essa, egrºja o oratório. 
Todo e qualquer cristão 
Tendo pura a consclencia 
Coes jejum e penitbnefa 
Com esmola e oração. 

Mas hoje em dia a oração 
ou se 1210 faz oa é vazia 
soado ela tio necemeária 
A todo e qualquer eristão 
para aleansar salvação. 
Nilo sei do tempo passado 
Mas heje é tempo desgraçado, 
Quilsl ninguém quer reg ar 
9 neva as mãos querem levzntar, 
Hoje só reina o pecado. 

0 agira pecado mortal 
S' o maior Inimigo 
Fique a todos entendido 
Que um tão grande mal 
que oito há outra igual. 
Ele causa da, dem8■cias 
fila mancha ai consclénclas 
E nunca &s deixa recegar 
Enqunnto §a Cão confessar 
Com emends a penitineiaº. 

Lúcifer foi ººu autor 
B os anjos sequazes leoa 
Que lá Reages altos Céus 
ee opuserem ao Senhor 
Que de tudo é criador. 
çomeçou per pensamento 
E logo no mesmo mo®meto 
Caíram dessas alturas 
Nas trevas fogarais e escara§ 
Sofrendo grauda tormento. 

0 negro e aleivoso pooado 
Depois de ser cometido 
Deixa o pecador espavorido 
E perfeitamente &&sustado 
Temendo ser castigado l 
Ouvindo um trovão no ar 
Temo o raio que o vai matar 
ouvindo unia folha que rego 
Ssm e perseguir j4 fojo 
19 o remédio é coefessar 

sem ama boa confissão 
com exame diligente 
E uma dor suficionte 
Pelo menos acirição 
Ninguém feri salvação. 
Contrição casta a alca48r 
PorqueEó Deas a pode dar 
Em qualquer hora ou momento, 
Porém se ehºgar o tempo 
0 mais seguro é confessar 

I 

Gente de mundo vaidosa 
Nio voz e■gaaeiu as riqueza& 
For&ausuraº a belezas 
Dignidade e grandezaº 
Que é cousa enganosa; 
só a virtude é formosa 
De tal maneira o corte 
Que é ºempre o melhor norte 
Com quem tenho simpatia 
Dá no mundo alegria 
E dá céu dopeis da morte. 

De que valera &e riquezas 
E sabedoria de baloaaão 
Força de Hércules o ti&neto 
De Alexaodre ai proezas 
De Assuer• aº grandezai 
De Pi&lfo e Arisidialca a filosofia 
De Lutero e Citrina a teologia 
Poder de Hsgriqus,HeloferRea a Na-

E de outros célebres figurõae polueºº 
Se perderão sua vida 1... 

De que ierve ao cristão 
Ser na Igreja baptizado 
8e ele segue o pecado 
Como Eraesto acaso ? 
Esse malvado üaean 
Até chegou a escrever 
Contra Cristo e a meu ver 
Negeu todos os mistérios 
Qua são sagrados e sítios 
86 ato negou o morrer. 

Dr. Francisco M. de Andrade 
Este nosso respeitavel amigo, 

digno Vics-Reitor do Liceu de Bra-
ga e Iluatre barcelensa, assumiu a 
direcçie do nosso prezado colega 
eCorreio do Miabos, vigoroso dia-
rio bracarense. 

Foi uma escolha acertada, por 
que o 8ur. Dr. Fraºcieco Miranda 
de Andrade, além de ser um cava-
lheiro prestigioso a dotado de ele-
vada inteligencis, é tombam tr&b&• 
lhador incaesavel e escritor muito 
disiioto. 

Cumprimentando S. gz.a,,deseja. 
mos que seja feliz no espioboso 
cargo que acaba de assumir. 

"ata lutuoma, 
Seganda-Leira, dia 8, faz um ano 

que faleceu, acate cidade, a Sor.• 
D. Isabel Duarte Azevedo, mio mui• 
to querida da Sara D. Lueia Duar-
te Azevedo Miranda e dos nossos 
prezadoe amigos, Sare. Amadeu 
e Anibal Duarte Az&vsdo, eonsid$-
radoa e importantes Iadustriais,mo- 
tivo por que será rezada uma mie-
s& pelo eterno descanso da alma 
daquela saudosa barcelense. 

Dr. Lujz de ousa e Costa 
A seu pedido, foi colocado em Bvo-

n, Alentejo, como Chefe da Socreiaria 
Notarial daquela cidade, o nosso preza-
da amigo e ilustre sOgterraneo, Sar. 
Dr. Luis Aotouíu do Sgosa e Coei&, 
Funcionario multo distfato. 
A S. Ex.a, que desempaahava o 

mesmo cargo em Viena do Gwelo, de. 
Sejamos as melhores vduturas. 

Casamento 
Na igreja Matriz, dast& cidade, 

realizou-se o casamento do Sar. An-
tonio tribal Ca3anova, estimado 
empregado na Girage Ooaçalve§ 
& Melo, com a Sar.` D. Maria da 
Conceição Oliveira Rocha, simpa►i• 
ta filha do Sar. Aotonio Rocha e de 
D. Rosa de Oliveira Rocha. 

Q:ie sejam felizes, não os nosso§ 
votos. 

Correio do Minho 
No ultimo Dumiago, comemoran-

do o XX aniversario da Revolução 
Nacioaai, o coeso iiuetre colega— 
eCerrele do Minho,&, publicou um 
interessante e balo numero espacial 
e o m distiata colaboreçáo, multo 
Ilustrado ,-olorido e com 44 paginas. 

Torneio dei Tiro aoai 
Yr& tom 

Raia& grande entusiasmo por e&-
te torneio, a realizar nu Campo 
Adelino Ribeiro Nuvo, no dia 9 de 
Junho, organizado por amigos do 
4411 Vlaente Futebol Club. 
A maquina duo Pratos para trei-

nos encontra-se Ga Qalot& da Ba-
goeira á disposição dos atiradoree, 
lendo jd alguns t(oivado e mos-
trado estarem em boi forma. 

Brevemente a Comismão urgani-
zadora vai visitar as canas comer-
c!&!§, nas qual@ e&para ser bem 
acolhida. 

Dr. DIZario Queiro) 
H É D I e o 

10 áo 12 

17 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
4ua da -Igreja, 1 (casa onde viveu 

o -pr. Jafatos Çraça) 

Consultas das 

Jomé Teixeira 
Acaba de assumir o cargo de 

Redactor-Regiooal, em Bale$loa, 
do 4Correío do Minho», de Braga, 
o 120630 prezado e leal amigo, Sar. 
José Teixeira, conceituado Neguciati. 
te, nesta cidade. 
A escolha foi & cartada, por qae o 

Sar. José Teixeira é um jornalista 
coneeleacioso e inteligente, de cuja 
actividade muito terâ & lucr&r o 
progresso da nossa Terra. 
Ao bom amigo, agradecemos os 

am&veis cumprimentos, e f&lItMOs 
votos para que seja feliz tio dosara. 
ponho do cargo para que foi coe. 
vidado. 

Tu 6 Renaa malvado 
Tu ó prineipa doa ateus 
Se negas a Cristo Deus 
Negas quanto h3 migrado. 
0' bom' obatiasde 
Tu que te deixas dizer ? 
fie Regas o divino ler 
Negas tudo que é gaiato 
a coas leio me espanto I... 
E porque mão negas o morrer ?.,. 

Jd DãO ma Imporiam eia teus livros 
Nem ta seu autor o dono 
Porque jia por Pio Nono 
Foram todos proibidos 
Como aleivosos o atravidos... 
sei que isto assim é 
Porque de Roma a santa sé 
Teus livros mandou queimar; 
Ele mandos excomungar 
Como inimigo da fé. 

0BiTUÁRi0  
D. Julta de dMefrales 

Com 69 anos de idade t&IQeeu, em 
Infeste, Colorico de Basto, a Sor.a D. 
Julia da Çonha Leite de Meirelos, Mãe 
muito querida dos Sara. Custodio Leito 
da Costa, ilustre Inspector Disciplinar e 
Padre Anlaaio da Costa, cousiderado 
Pároco de Cambeºoa e extremosa irmã 
dos gore. Antonio, Eduardo, Padre 
Adulto, e'timado Arcipreeto de t;elorico 
de Basto e Gualter da Cunha Leito de 
Moireiº§, nosso prezado amigo e coaecí-
tuado SOeig-Gerente da Companhia Edi-
lera do Minho, desta cidade. 

Avaliando a dor porque acaba de 
passar a familia dorida, eaviamoe-lhe 
as U08583 'colidas condolenclae. 

Podre Geraldo Parreira 
Domingo, nesta cidade, onde se en-

contrava em tratamento, faleceu o nos-
so velho e prezado amlgo Sar. Padre 
Goraido Alves da Cruz Forrelra, consi-
derado Pároco da freguesia dos Feitos, 
deste concelho. 
U saudoso ligado, que era natural. 

de Fragoso, contava 76 anos de idade e 
foi soterrado no cemiterio dos Feito'. 
A todos os doridoe, ouviamo' o 

nosso cartão de psºameo. 

Jesl Saadim 
Depois dum proloagade sofrimeaio, 

os` tarde do alilmo Domingo, faleceu, 
nesta cidade, o nosso antigo, Sar. Joe© 
ssudim Beraardino Ribas Liras, que 
rei G. N. R., aposentado, da 60 anos 
de idade. 
0 funeral de extinto realizou•se se-

geada-feira, com grande acompsaha-
meato de pessoas amigas de finado o 
de sua familia. 
♦ toda a tamilia em luto apresenta-

mos sentidas condoléaeiaº. 

Manuel M. Pereasdos 
Com 54 anos de idsdo faleceu em 

Cristelo, freguesia deste concelho, o 
nosso prezado amido e assinante, Ser. 
Maauei Marnos Fernandes, eoasiderado 
proprietário e irmão dos nossos lambias 
amigo§ 8nra. Professor Iradas láartina 
Feramodee o ♦rliado Marliaº Fernandes. 
0 funeral realizou-se na panultima 

6.a-feira, com grande acompanbemento. 
A' familia dorida, oe coesos cum. 

primento' de pesar. 

Peara o 13razil 
Partiu para Lisboa, onde, quar-

ta-feira, embarca para o Rio de 
Janeiro, o nosso amigo Sor. Alva-
ro Miranda do Vale Lima. Que te-
nha boa viagem e laja muito folia, 
são os nossos desejo&. 

Notas,* de ,20$00 
Estico a ser recolhidas até. 

12 do corrente, as notas de 
20800, chapa 5, ouro, com a 
afigte da.-Mourinha de Albu-
querque. 
Passada esta data, só se-

rão trocadas no Uauco de 
Portugal. 

cldea tolovaa 
Gente noeio prazado eulege, or-

gio do Estado N;ivo na importante 
e progressiva praia da Povoa de 
Varzim, completou gaze aros de 
publicidade, motivo por que o fe-
licitainos e desejemos as melhore& 
venturas. 

ro eco 

Boxe euoesmo 
♦ dedicada Esposa do nosso amigo 

e assinaste, Snr. Avelino Gomes dos 
Santes, propriºcario do .Pomar—Jar-
dim., briadou•o com uma menina. 

Parabens. 

Edifioio dos Correio T. T. 
Da Ilustre Admiaistração Geral 

dos C. T. T., recebemos sete epla-
quetesm vendo-e8 oa novos edificios 
qae furam anaugarados ao dia 28 
de Maio, comemorando o XX &ai. 
versaria da Revoluçlo Nacional. 

Paria@o, sob a égide de pairiati-
co Governo do Estado Novo : Leiria, 
Mogadouro1 Portimão, Aibrfeira, 
MILit # Mértola e Sela, já toem iate- 
ressantea edificios dos e. T. T. 
Agradecemos u ofertas. 

L`dovos; aawseinantems 

Deram-nos a honra de se 
inscrever como assiusntes,mdis 
os Snra. Alvaro Miranda do 
Vale Lima, do Rio de Janeiro e 
Antonio Pereira da Silva Vlelra, 
de Monte Trigo, Alentejo. 

Agradecemos. 

BERRO, BERNE, 
MEDRANÇAS, 
VERME 
São estas as diversas desi-

gnações por que, nos nossos 
meios mais es conhecem uns 
babões, com a forma de pe-
quenos abeesoos, que apare-
com na estação quente, sobes 
e dorso e os costados dos ani-
mais da espécie bovina. 
U termo «Vermos tem a 

sua origem na semelhança 
morfológica do agente parasi-
tário com os seres a que cabo 

fim Braga, no Porto, em Lisboa, 
em ledo o COntioente a por todo o 
Império, revestir&ts•se de uma 
grandiosidade e de uma eincerida- 
de condigo& §@ comemoragõam do 
XX aniversário da Revoluçlo Na-
olonal. 

Braga, a acidada §ant&m da Re-
volução, afirmou com legitimo ar. 
gulho ca Seus pergaminhos de ba-
luarte de um nacienalismo que trou-
x@ a possibilidade do resgato com 
o Estado Novo. 

Porta, metrópole do trabalho, 
afirmou a f.)rça criadora da Revo• 
luçio e retirou o patriotismo que 
daquele birço do Pais irradiou até 
às cinco partes do mundo. 

Líeboa, capital do Império, vi-
vou horas altas de misticismo po-
lítico, reveodo-me na douti'ioa que 
de há vinte anos & esta parte pois• 
risa e cujos resultados ergueram 
Portugal, no plano interno e ao in-
teroacional, a um& posiçito nunca 
alcangada. 

Valeu & pena, e 28 de Maio. Car-
mona, exemplo maior das virtudes 
lualadas, Chefe de Balado por di-
reito e amor do povo, mentiu nas 
&clamaçójm de Briga, Porto e Lia-
bo&, e noi ecos que repercutiram 
por toda aterra portuguesa, o re-
coobecimento dos homens bons que 
sab3m apreciar o que &e fez neste& 
20 &soo,—& obra da Revolução. 

8alaaar, o grande político do Es-
tado No9o,o doutrinadãr que en-
controu a formula de ealvaçio, a 
um tempo tradicioo&I e progressi-
vo, aeutiu à eua volta a admiralio 
e o carinho que Pertug&I deve á 
sua inteligBOcia e ao seu trabalho. 

fie homens da geração de Salazar, 
a geração do sacrificio, solidariza-
ram-se com os Chºfdz da Revolu• 
pio, e esqueceram passivais por-
meneree, díscuiiveis para viverem 
s obra integral--a que fica para os 
portugueses de amauhi, a atestar 
a verdade da Revolução para além 
da sua temporalidade. 

01 novos, que não presencearam 

o caos anterior ao Betado Novo, vi-
ram quanto vale a herança do 2e 
de Maio, e pesaram as suas ret-
ponsabilidadei, certos 'de que po-
dem e devem hoará-la, gritaram 
nas ruas, uaiado-ie á voz ao povo, 
e nas ameia$ dos Casteloa, o Gome 
de Portugal. 

Avivou-so a chama. Reavivou-se 
o patriutlsmo,--e a reeordafão sias 
borla incertas do 28 de Maio, e a 
doutrinação e coastitucioaalízaçao 
revclucioa&ri&, e o progresso na 
paz e a paz sa guerra, viucaram 
em todas as almas portuguesas a 
certeza de que ■ Revoluçãu coati-
flua, e, com eia, Portugal 1 

m 

Barcelos nacionalista tombem 
não faltou em Braga a saturar o 
veueraudo Chefe ao nstaau a o 
.Milleot# Betadista óalazar, bem 
como um ilustre& membros do Ou- 
verno do Estado Nuvo. 

Oa nacionalistas t0 [10300 conce-
Ihi souberam cumprir, deslocan• 
do•§e, cota eatuatasmo e pairlitis. 
MO, A Cidade dos Arcebispoe.Foram 
maio de &rés mil barceleoses, iodo 
tias nos combitus, camieuetes, ca-
miões, e Outros em aatomoveie, 
carros de cavalos, b,cicietes e a 
pé, regreºeaudu todos matisfaitos 
pur tereis cumprido usa dever de 
gratidiìo para com es Homens que 
cauto teem trabalhado em prós do 
Império Portugude e de seu Povo 
hourado. 

• 

Salazar, no dia 27 de Maio, es-
viou ao Chefe do cosmo dieirito 0 
seguinte telegrama : 

Com respeitosos cumpri-
mentos agradeço na peasoa 
de V. Ex.a todas amabilida-
des recebidas da população 
desse Distrito darante inee-
queciveie actos vigeeimo ani. 
versário Revoluçao Nacional 

Presidente Conselho 

essa classificação sistemática. 
Com efeito, a larva do Hi-

poderma Bovis—o Berne— é, 
como as larvas de todos os 
Masoideos,anelada,s de aí, por 
analogia, a designação eVer-
Mes. 

Curiosa, tatmbém, a origem 
do termo eMedrasçass : 
A parasitos,& evidencia-se na 

primavara, quando as fartas 
pastagens permitem ao gado 
mais substancial alimento e, 
passadas as isclemõncias do 
Inverno, o seu estado geral é 
mais animador. 

E, como a moléstia não pro. 
voca 9fralmente feridas oa 
quaisquer transtornos objecti-
vamente alarmantes, o lavra. 
dor, por associação de ideias 
e firmado na simultaneidade 
dos factos, relaciosa•os, não 
própriamente como Cansa e 
afoito, mas considerando os 
§Berros» como índices de bem 
estar e desenvolvimento. 
Noção errada, esta, que ur. 

ge contrariar. 
Com efeito, a áipodermose, 

se bem que não possa cone-
durar-se grava para a saúde 
dos animais atingidos, é ata 
mal que depaupera, não 96 a 
lavoura, mas, de um modo 
mais vasto, a economia do 
Pais. 
Nos bovinos portadores de 

e Berne» diminuem todos os 
rendimentos • 

ts' o trabalho que, á míngua 
de forças, arrastam maio; cus-
tosamente, e são as produções 
de leito o de carne que, por 
aatnral reflexo da acção per-
niciosa do parasita, não atin-
gem o rendimento maximo 
que seria legitimo esporar. 
E' ainda a pele que, uma 

vez abatidos, se desvaloriza 
eonaiderAvelmente. não per•► 
mitiado á indústria de corta-
mes o melhor aproveitamento. 

Peles há, de tal modo dani-
ficadas, que não podem, mos-
me, ser industrializadas. 
Todos estes prejaizos, que 

comam muito no passivo da 
economia do Pais, podem afi-

nal ser debelados com a maior 
facilidade a sem dispéadio a-
preciável. 

Basta fazer uma pequena 
iaatsão sobre os bubões aonde 
se alojam as larvas, oxercoa-
do depois ligeira pressão coma 
os dedos polegares sobre os 
bordos, para qao o parasita 
salte. 
Destratado-o acto continuo 

e lavando a incisão com qual-
quer antleéptleo (tintura de 
iodo, por exemplo) defende o 
lavrador os ciou ,& interesses o 
aataenta a rigaeza nacioaal, 
conirlbutado para a melhoria 
do rendimento do capital pe-
cuário. 

JF'armaoia s de serviço 
Amanhai, eacoeira•se do serviço a 

Farmacia olis+eira. 

Palav—  r d tsempro 

e de hoje 

LEGIUviO O1GULHO 
«Vinte anos decorridos, 

nós os homens da primeira 
hora, ©s que procedamos e 
agimos seca ambições, ou 
melhor, movidos, orientados 
pela maio alta, mais sagra_ 
ua ei mate galvanizadora de 
todas as ambiçõeu, aquela 
pela qual merece a, pena os 
homens moverem-se e na-
ertflcarem-se—o engrandeci-
mento da Pátria— podamos 
olhar com orgulho e com 
alegria o caminho andado. 
Fizemos um país novo, sim-
ploement® porque reintegra-
mos a Nação em si mesma, 
na glória das almas tradições, 
na grandeza admirável da 
s u si , missão pletórica no 
Muudloa. 

GENERAL CARMONA 
Chefe do Estado 

Escovas para dentes, unhas, 
ti fato e oaigado 
' Bazar de Santo Antonio 
Bua de D. Antonio Berramo—Barcelor 



®6t•Eimjp-imA»io 
D>• MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA . 22 —MIRMOS 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-
ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinagena 
para 1. S. F. e APARELHOS DE DIATERMIA. 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais de RIO DE JANEIRO, PERNAMBUCO. PARA, 
MANAUS E S. PAULO, encarrega-se da administra-
çdo de propriedades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrança e tranajerencia de rendimentos 

lFX7 TIEL SOL 
Vila Rcal—S,il 

Amanhã, no *Campo Adelino Ri-
beiro Novo», deita cidade, realiza-se 
o desafio entre o forte agrupamen-
to de 9port Clube Vila Real e o 011 
Viaeate Futebol Clube. 

Deva ter rim amalchs iniorer-
eante, porque oe grupos lutarão v1-
geroeameste e cora despertivismo 
eu, defesa dia suas cores. 

-«+M O a-e *~~ 

CADERNOS DO TÉCNICO 
DE CONTAS 

Mais um número desta interet-
esate revista de Contabilidade e 
Comércio acaba de sair. Como se 
depreende da eus própria epígrafe 
«Aeállse do Activo, do Passivo e 
da Situeçíio Liquidase o tema que 
versa 6 de varam sugeeiivo e do 
uma grande utilidade prática. 
0 Sar. Professor Guilherme Rosa, 

de Viena do Caetelo, autor aprecia-
do de vários trabalhos da mesma 
natureza, trata, neste último núme. 
ro da sua muita bem elaborada Ro-
viste, da natureza do setivo, cicia-
do a definição de Demarebop, e da 
tua amplitade : capital disponivel, 
capital circulante e capital fixo ou 
imobilizado. Analiza com grande 
proficiéocta e saber técnicss cada 
uma deitam divitfies mubdividiode-as 
em esquemas muito ooncisoa e ao 
masaso tempo completos. 

Patsa depois, seguindo o mesmo 
processo, à análise do passivo e 
situaQio liquida, terminando depois 
por um judicioso balaopo de contas 
das ompresai. 

Sli uma inioratmantiselma obra 
que servindo a cultura geral muito 
pode beneficiar todos oe qae me de-
dicam ao comércio e Indústria, w 
pecialmente os gerentem dam gran-
des empresas comerciais ou ia-
dutiriais. 
Quem desojsr estam revistas, po• 

de pedi)-as para a «Revista de Con-
tabilidade e Comercio», Rua da 
Formiga, 40—A, Porto. 
Ao meu Iluetre autor, agradece-

mos oe exemplares qus teve a gen-
tileza de nos oferecer. -

Pedras para Esqueiro 
Chegou nova remessa com 
grande baixa de preço. 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Roa D.Aatoolo Barroso—BARCELOS 

Qaorois os vossas carros e 
meteres agrieolas, bom lubri-
ficados 1 

Aplicai B óleo que a prática 
renomeada: 

E A G L 0 1 L 
Ar voada no Quiosque da 

Calçada. 

Um AMO1-ZIM 
Povoa de Varzim 

Vende-se a casa, com quis• 
tal, onde está a Farmacia. 
Para mais informações, di-

rigir-se ao sem proprietario, 
Américo Fernandes da Silva 
Leonor, na mesma localidade 

MADEIRA DE BUCHO 
Vendem-se córca de 3.000 

Mios, ou frações, séca, em 
toros com o diam.0 de 4 a 
irá cens. posta eiw. 

Nelas, B.a Alta. Recebem-se 
ofertas ao kilo e pode ser vis-
ta na Administráção da Casa 
das Fidalgas, Saatar, B.a Alta. 

Carteiras, Cigarreiras e perta 
moedas 

Bazar de santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

i 

Voltou-se um carro 
militar 

morrendo um cabe miiioiano 
e ficando feridos alguns 

sol lados 
Quarta-feira, ao fim da tardo, 

deu-se, na auto-estrada perto do 
viaduto Duarte Pacheco, em Lieboa, 
um desastre de viação, que cuetuu 
a vida a um cabo miliciano de 
Caçadores á o deixou feridos varios 
soldadas daquele regimento. 

Foi o caso que quando regressa-
va de exercidos na carreira de tiro, 
varias caminhetas do Bxéreito, a 
ultima da formação, que conduzia 
quarenta aoldadom, devido a uma 
derrapage, voltou-me, indo cair mo-
bra o relvado da placa cantral. 

Receberam curativo, ou, 1. e' ca. 
bos Inzirutoree da G. N. R., Viria. 
to dos Sanioe e João José Oomoe e 
os soldados de Caçadores 5, José 
Fernando do Vale, Antonio Lopes 
Miranda, Armando de Oliveira Quin. 
tas e Luiz Joeé Alvem, todos de 
Barcelos. 

MISSA—CONVITE 
Passando no dia 3 do cor-

rente o 60.0 dia do falecimen. 
to da saudosa menina—Ma. 
ria Beatriz Alvas Pereira, 
seus pais, rogam 5s pessoas 
amigas a finesa de, nesae dia, 
pelas 7,30 horas, assistirem 
a uma missa que será cele-
brada na igreja de Santo An-
tonio da Cidade,pelo que,an-
tecipadamente, muito agra-
decem. 

Guagerina Alvos Pereira 
Joaqaim Joio Pereira 

Comissto de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

AVISO 
Para qaa esta Cominelo Executiva 

passa dar o melhor cumprimento aos 
lias para qae foi criada, defenda, somo 
lho cumpro, os legitimo& interissos da 
vitionitara desta região demarcada, i 
naºeaeárie «*abster-me a gaentidado 
exacta de vinho verde, tinto e brames, 
ainda existente nas adagas, com dastf-
no ao consumo público. 

Com este fio, ele por ente meio, 
avisados os Sara. Vinlealtores para, até 
a* dia 15 de Junho, P. lutara, darem, 
noa respeclivoo Grémios da Lavoara ou 
Delegag6em desta Comia&ão de Vitieul. 
tara, a acta exorta dom vinhos vendi. 
dos, eoasemido■ on que se tornaram 
imprbpriom para a consume público. 

On saldos de vinhos, indicados nos 
manifestos , devam correspoador is 
ozistánaiae na& adegas. 

Esta Csmieeão Ezeeativa espera o 
agradeoe a muito vel.osa cooperação de 
lodos os Soro. Vinieultorem, para que a 
rectifio*gão dos amidos dos manitºatoa 
asteja eonelaida no próximo dia 15 de 
Junho. 

Se assim não ■cónteeer, esta Comim. 
alo Executiva ver.ee.á obrigada proa*- 
der, nos termos de Docrato-Lei n.c 
16 684, de 32 de Março de 1939, peran-
te os Snrs. Vinicaltorce que deixarem 
de cumprir com o@ amue d , iate é, 
que depois da referida data apresentem 
caldos de vinhos soa manifestoe, capa-
riores eu inferiarem aos existentes ■ a@ 
adegas. 

Pórto a Cemiesio de Viticultura da 
Feaii0 doe Vinhos Vordes, X35 da Maio 
de 1946. 

A Comissão Executiva. 
•alie --

Faleoeram 
Em Lljó, Domingos Pereira Barba-

&a, de Si anos. 
. —Em S. Tiago do Couto, Maria da 

silva, de 53 anel. 
—Em Mllhaxes, Zsulindo Ribºiro, 

de 33 anos. 
—3u Borix, Maria Exposta, de 74 

anoe e Fellsbina de Oliveira, de 68 amos. 
—Em Negreiro &, Maria Ferreira de 

Lemes, de 83 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Eduardo 

Augusto Marilas, de 69 anos. 
—Riu Martim, Maria Fernandes da 

silva, de 62 & soo. 
A'& familias em luto, pesames. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revendo) 
Bazar Santo Antonio 

Rue D. Antonio Barroso—BARCELOS 

Movimento escutista 
28 de Maio de 1946 

Atletismo= Prova do Sporting 
Club de Baroelos 

Organizada Dor ¥ate popular Clab, 
realizou-ae no pasmado domingo 19 do 
corrente ama Prova de 3.000 metros no 
Campo Admito* Ribeiro Novo, em co-
memoração de 4.' Aniversario do Spor-
ting C. de Barcelos. gafa  der 
dente e*mpetiçlo o jovem atleta Apari• 
sio Miranda Pereira que representava 
*e Escuteiros desta cidade, trinafo nas-
remido porque demonstrou, oaperiorida. 
de oóbr* os restantes atleta& (alguns de 
nome feito no Atletismo Corporativo), 
que deuuuoiaram falta de ireinoe. fra-
quejando perante um prinolpiante qae 
bem eriantado promete ir longo acata 
salutar modalidade desportiva. A equi-
pa de Sporting colectivamente foi & a-
parior is ostras, deataeando•n* Rodri-
go curtias, Antonio Martins, a Aparl-
eio Ribeiro qae fizeram ama prova 
cheia de valor, dando boa replica ao 
primeiro elassilioado. 

Tombem merecaram referentia aspo• 
alai ao principiantes Daaial Café, de 
Raming e José Cardos*, dos Escuteiros 
qae ao elamnificarea bem dentro das 
suma possibilidade@. Classtinação Final: 

1.*—Apariele Miranda Pereira, de 
Grupo de Esenteiro■ N a 18. 

!.0—Rodrigo da Silva Martins de 
Sporting C. Barcelos. 

3.e—Antonio da Silva Marli■s, idem. 
4.•—Daniel Café de Reeiag P. G. 

de S. Martinho. 
5.c—Jcoá P. de Seus& Cardoso das 

Emouteiroa N.o 13. 
6.--AparWo Lapso R i b e 1 r e do 

Sporting C. Barcelos. 
Na equipa dom Eoeeteiram notou-se a 

falta de Antonio Tararem a Lieinie 
Santos, que não tomaram parte na pr*- 
va devido á Coneeatragic do Nusico 
qa* ao realismo atese dia. 

—Consta-nos time o Raelag Futebol 
Clab vai organlaar lambam ema eom-
petiçlo pedestre. Se alei■ fór, que to• 
dos eu, atletee se treinam *onvenicate-
mente para no momento proprio pode. 
rem amador ao convite dos organizadores. 

achada dA ]IrasquOrsa 

Lápis com borracha de safar 
Vende a 

LIVRARIA ATENÁ 
Desconto para revenda 

A gratidão dum português que 
emigrou para o Brasil 

Duma maneira geral, todo o por. 
tuguSs qae emigra tem sabido mostrar 
ae mando as incompariveis qualidades 
de trabalho a espirito de sacrificie da 
raça lusitano. 

Assim, muitos deles, qa@ ao chega-
rem nada tinham de meu, t¥m cano«-
guido alcançar posições d*etacedissi-
mas,qu:r ria indústria, quer no comer-
cio dos países onde se fixaram. 

E' porém ao Brasil, país ao qual 
estamos ligados pelos mais profundos 
laços de amizade e de mangue, e onde 
a coesa colonia é a mais numerosa  
que aquele tacto se nota com mais 
fraqueneia. 

Esmos mesmos portugueses têm aa-
bido, duma forma muito especial, mos-
trar a & eu, gratidão á terra que em aco-
lheu e atariahou. Por outro lado, co-
mo aliás 6 justo, esta terra reconhe-
ce o multo amor descem filhos adopti-
vos. 

Vim estes ligeiras comentários a 
propósito de 25.- aniversário da doa• 
ção feita a uma cidade do Brasil—Itú 
—por tina portag¥at: o beaemorito 
Joaquim Bern&rdo Borgas, que, ao fa. 
lesar em Portugal, para onde voltou 
nos ultimos &rios da vida. deixo¥ em 
testamento um legado i Irmandade da 
Santa Casa local, para que fossem 
construidos lima @§cola profissional 
gratuita a uma matornidado. 

Todos os - anos são prestadas a 
Joaquim Bareardo Borges as mala ex-
pressiva§ homenagens, patrocinadas 
pelo Isatituto Borges de Artes o OUios, 
dirigido actualmente peio &ar. João 
Pereira Gois. A comissão encarregada 
deu, festejos, composta por professores 
daquele estabeleoimºato de ensino, 
mandou este ano rezar, missa por al• 
ma do beucm*rito portugu !≤ e, organi-
zou um festival desportivo * realizou, 
no ,alio de testas do Institato, uma 
semeio solene em que foi exaltada a 
figura do .boefeitor da mocidade 
itaisnaa como o eiassifioou este ano 
uma dos oradora@. 

José A. Calheiros 
E N F E A Y E 1 A 0 

j)lplamado pela escola do 

Kosp. C, de Sento _Anfonio 

Serviço de Injecções de Pe-
nicilina e todos ou, tratamen-

tos referentes á enfermagem 
,Das 11 ds 13 o das 19 ds ,21 horas 

Rua de Cedofelia, 133-1.°—Esq. 

Oreale f. 87—Porto 

P o r 1.500800 
Vende-oe uma mobiliei de 

quarto acabava de construir. 
Tombem se vende ou se 

troca por qualquer artigo 
uma, de jantar, do último 
modelo. 
Informa o Sar. Amandio 

Correia, Barcelos. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaides de Faria, 

a.° 46, Barcelinhos, aluga-so 
esplandida casa para negocio. 

Falar com o alar. Antonio 
Lemos, na mesma rua, 

JE dO l T A L 
A Junta de Fre-
guesia de F ã o , 
concelho de Espo-
mende : 

Faz público que no dia 23 
de Junho, ás 15 horas, na 
cala de sessões da Junta, se 
há- de proceder em haste 
pública ã arrematação de 
uma cana torre, com quintal, 
na rua Vietor Cordon, desta 
mesma freguesia, pertencen-
te a esta junta. 

Esta casa vai it praça com 
abasode licitação de 
12.000$00, e será entregue a 
quem maior lanço oferecer. 
FÃo, 30 de Maio de 1946, 

0 Preildeate da Justa 

Albino Torres 

AISvará de 
Ánereearía 

Vende-se um. 
Informa esta redacção. 

C A S A S 
Vendem. se, em Barceli-

nhos, as da Rua Migual An-
gelo a.0 60 a 64, compostas 
de rez-do-chão, 1.º e 9.6 an-
dar, com quintal e ramada de 
ferro e agua de p8ço. 

dalão divididas em duas, 
com entradas separadas e ala-
gadas a trez bons caseiros 
com rendas pagas em dia. 
São viradas ao sol e toem 

Irma linda frente e vista para 
o rio Cavado. 
Tombem se veada as de u,.0 

161 e 163, de rez-do-chão, que 
servem para arrumações o que 
tambem ao acham a render. 
Q u e m pretender, dirigir 

propostas á Ex.ma Srir.a D. 
Maria de Lourdos Brandão e 
Silva, Rua dos Rubina, Viana 
do Castelo e, para ver, falar 
com Joaquim Carvalho d'A-
fonesca, em Darcelinhos. 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

no informa. 

VENDE-SE 
Um eirado, na freguesia 

de Aborim, ao cruzamento 
das estradas Barceloa—Ra-
mal da Estação do Caminho 
de Ferro do Tamel. 
Quem pretender pode diri. 

gir-se a Antonio Ferreira, 
Aborim—Tamel. 

EM S. VERISSIMO 
Vendem-se 2 bouças 

moradas, juntas, e o m 
44 . OOOm2, tendo mato e 
pinheiros. 

Informa esta redacção. 
Tubos galvanizados 

Vendera-se alguns metros 
de S polegadas. 
Informa o Gramio da La-

voura de Barcelos. 

ESTORES ITORIÁ 
HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma, Snrs. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no sou Interesse consulto-nos 

Representante no Porto: 

Rua Sampato Bruno, 12.4.11 (elevador) 

L.A :MQuIT ATIv.A 

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRE A 
V 1 D A 

Vida— Aotdente■ lPessoaia — Incendio -- Res-
ponsabilidade Civil—Maritimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

rj 

IL, ida resolve 

brandes problemas 
Com a Apresontação da máquina de costura da afama. 

da marca aHuagvarnas, fabricada com os melhores 
aços suécos. A unica maquina que borda automaticamente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre «Husgvarn~ 
porque compra qualidado. No seu proprio interesse visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma maquina al-Inagvar• 
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tombem o fornecimento de todos os aceaoórios o 
peças, para a máquina ‹Unagvarnas. 

Gkrantimoe ainda toda a assisténcia tecnica, com pes. 
soei devidamente habilitado. 

tJeguros contra todo■ os riscos : 

SILMES L. ,_BA  

Coznpalrsliia de Seguros 
.CoNipiÃX v  

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEtNTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

AgAnoia e Posto de OSocorros em 13areclos 

AVENIDA DR. OLI VSIRA SALAZA R-55 


